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INTRODUÇÃO 

A pandemia de COVID-19 levou a uma mudança abrupta 
da rotina da sociedade e fez emergir um novo paradigma, 
transformando hábitos, comportamentos e crenças. Além 
disso, causou um aumento da busca por informações e 
notícias, essenciais para moldar as condutas e evitar a 
disseminação da doença (1).

Como uma das formas de socialização de informação, os 
meios de comunicação desempenham papel fundamental 
durante uma crise de saúde pública. As mídias digitais, pela 
sua capacidade de pulverização, atingem diversos públicos e 
possuem diferentes abordagens (2). Por outro lado, observa-se 
que o excesso de informações fomentado pelas mídias digitais 
pode gerar confusão, insegurança e pânico nas pessoas (3).
 
DESENVOLVIMENTO

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), cada 
vez mais integradas às rotinas pessoais, profissionais e de 
lazer dos cidadãos, exigem novos aprendizados e adap-
tação, o que, para os idosos, representa a necessidade de 
adquirir essa nova habilidade (4). De acordo com o Estatuto 
do Idoso, as pessoas com 60 anos ou mais são considera-
das “não nativas digitais”, uma vez que a concretização da 
internet no Brasil se deu a partir de 1995 (5).

Junto ao envelhecimento da população, demonstrado em 
pesquisas e projeções, novas demandas vão se formando 
trazendo a necessidade de se pensar em políticas públicas 
que atendam os idosos, muitos deles já usuários das TICs, 
que se comunicam com outras pessoas e compartilham 
conteúdos. Porém, nos países em desenvolvimento como 
o Brasil, a internet ainda não faz parte de forma consistente 
da rotina da maioria dos idosos, o que acarreta a falta de 
dados sobre a utilização da ferramenta nessa faixa etária (6).

No Brasil, o grupo de pessoas com mais de 60 anos foi o 
que mais cresceu em termos de acesso à internet a partir 
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de 2017. Apesar disso, proporcionalmente, a população idosa ainda é a menos conectada (31,1%) à internet 
no país. No entanto, com a previsão de que os idosos representem um terço da população em 2050, pensa-se 
num possível aumento de acesso à rede (7). 

Um estudo conduzido no Brasil identificou que o perfil dos idosos que usam a internet é caracterizado por 
média de idade de 66,5 anos, utilização predominante da ferramenta e-mail e do computador com finalidade 
de atualização e comunicação. Além disso, nas classes A e B, 83% dos idosos possuem computador em casa, 
enquanto, nas classes C e D, somente 12% têm essa posse (8). Em relação ao uso de smartphones, 33% dos 
idosos brasileiros utilizam ou já utilizaram o dispositivo, 46,7% deste grupo possui o Ensino Fundamental 
incompleto, e a média diária de uso é de cerca de 2 horas (9).

Em pesquisa realizada em 2019, a porcentagem de idosos brasileiros que acessavam a internet era de 
34%, destes 65% o faziam exclusivamente pelo celular. Entre a população de 16 a 24 anos, o acesso se dava 
a 92%, com 56% utilizando a internet pelo celular de modo exclusivo (10).

A mesma pesquisa analisou de quais ferramentas o brasileiro fazia maior uso ao comunicar-se pela internet. 
As mensagens via Whatsapp, Skype ou chat do Facebook lideraram com 92% do total de usuários de internet. 
O uso de redes sociais (76%) e as conversas por chamada de voz ou vídeo (73%) vieram logo em seguida (10).

Considerando a utilização de mídias sociais no Brasil, a plataforma mais empregada pelos idosos foi o 
WhatsApp, figurando em segundo lugar o Facebook. Pelo fato de o WhatsApp ter manuseio mais simples, 
permitir envio de áudio e oferecer interações mais pessoais, o usuário sentia-se mais seguro, pois alguns re-
lataram medo de golpes e receio no contato com desconhecidos. Além disso, essa plataforma possibilitou ao 
idoso a sua inserção social, ou reinserção, criação de grupos de interesses afins ou de contatos individuais (11).

Um estudo qualitativo realizado no Distrito Federal sobre a propensão dos idosos a adotarem as TICs 
revelou que esse público, embora reconheça as facilidades geradas pelas tecnologias, enxerga a vulnerabi-
lidade como o inibidor mais preponderante na adoção de tecnologias, afirmando, por exemplo, o temor de 
ser vítima de outras pessoas pelo uso de tecnologia ou ainda ter sua privacidade invadida (12).

Uma pesquisa empreendida na cidade de Porto Alegre avaliou os motivos que levavam os idosos a utilizarem 
tecnologias como o computador e a internet, evidenciando algumas justificativas de interesse, entre as quais 
a necessidade de aprendizado para participar de uma sociedade cada vez mais tecnológica, possibilitando a 
interação, o crescimento pessoal, a participação social e permanência no mercado de trabalho, e a realização 
de atividades para manter-se ativo (13).

O acesso da população idosa às mídias digitais possibilita a participação ativa na sociedade e a manuten-
ção de seu papel social. Percebe-se que os idosos têm manifestado interesse em exercer essa participação. 
Dentre os motivos para tal, cita-se a busca por notícias (27,7%), por informações sobre saúde (22,22%) e pela 
ampliação de relacionamentos (16,6%) (14). 

Embora alguns idosos tenham medo e resistência, existe interesse em aprender a utilizar as tecnologias. 
Um estudo realizado em São Paulo buscou avaliar a relação entre o idoso e a internet, encontrando que 68,7% 
dos idosos afirmou utilizar a ferramenta, e, destes, 77,3% relataram não ter dificuldades de uso (15).

Todavia, a baixa escolaridade limita o entendimento além de reduzir o acesso às informações. Ao se analisar os 
determinantes sociais da saúde do idoso, a baixa escolaridade constitui-se em um dos principais fatores de exclusão 
digital (16). Mesmo buscando a comunicação e atualização por meio das tecnologias digitais, o idoso ainda encontra 
dificuldades para efetivar essa inclusão digital. Um estudo realizado na Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul concluiu que uma dessas dificuldades é o fato de haver muita informação disponível ao mesmo tempo (17).

A vulnerabilidade devido ao aumento quantitativo de informações é mais evidente nessa parcela da popu-
lação que não necessariamente conhece ou pratica as recomendações de checagem informacional em meio 
à profusão de notícias equivocadas, alheia à desinformação existente no ciberespaço. O grupo identificado 
como mais vulnerável para a disseminação de notícias falsas é justamente o dos idosos, tanto pelo fato de 
não ser nativo da era digital quanto por não ter sido preparado para esse novo ambiente (18).
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Um estudo norte-americano analisou as características individuais dos usuários do Facebook, a partir 
dos registros contidos nos perfis, e sua atividade de compartilhamento de notícias. Concluíram que a idade 
estava associada à atividade de compartilhamento de desinformação, ou seja, ter idade superior a 65 anos 
estava associado a compartilhar quase sete vezes mais fake news do que aqueles na faixa etária mais jovem 
da pesquisa (18 a 29 anos) ou 2,3 vezes na faixa etária imediatamente anterior (45 a 65 anos). Então, aven-
taram duas hipóteses para o fato: pouca habilidade para uso de tecnologias digitais e/ou deterioração da 
memória com o tempo (19).

As pessoas com 60 anos ou mais fazem parte do grupo mais especialmente vulnerável em pandemias, 
geralmente com maiores coeficientes de mortalidade. No caso da COVID-19, isso se deve ao risco de desenvol-
verem a forma mais grave da doença, principalmente quando apresentam comorbidades como cardiopatias, 
hipertensão arterial, diabetes, doenças renais, doenças pulmonares, câncer e outras situações de imunossu-
pressão. A imunossenescência aumenta a suscetibilidade às doenças infectocontagiosas e piora os quadros 
de infecção, levando a complicações quando em presença de doenças crônicas (20).

Estudos publicados em março de 2020, a partir da experiência chinesa, indicaram que idosos, particular-
mente aqueles com comorbidades, teriam maior risco de agravamento do caso e mortalidade relacionada à 
COVID-19. Aproximadamente 80% das mortes pela doença ocorreram em adultos com idade maior ou igual 
a 60 anos (21). Outro estudo realizado na China comparando dois grupos (curados e óbitos por COVID-19) 
encontrou que, na faixa etária de 60 a 69 anos, a mortalidade proporcional foi menor do que nos pacientes 
com idade superior a 80 anos (22). 

Na Itália, 83,7% dos óbitos por COVID-19 ocorreram em pessoas acima de 70 anos, indicando que idosos 
apresentavam maior risco de infecção e de mortalidade (23), assim como no Brasil, em que 73,4% destes óbi-
tos aconteceram em pessoas com 60 anos ou mais (24). Nos Estados Unidos, 80% das mortes ocorreram em 
pacientes com idade superior a 65 anos, e as estratégias mais efetivas contra o coronavírus para essa faixa 
etária foram a prevenção e o distanciamento social (25). 

O fato de saberem que compõem o grupo de risco para o novo coronavírus, ou seja, com maior risco 
de desenvolver a doença em sua forma mais agravada e, portanto, risco aumentado de mortalidade pela 
COVID-19, pode levar os idosos a sofrerem impactos psicológicos (26). Além disso, observou-se a propagação 
na mídia da imagem do idoso frágil e de fácil agente contaminante durante a pandemia. No entanto, não 
se podem desconsiderar o processo de envelhecimento individual, os determinantes sociais e de saúde; 
a generalização dessa representação social pode levar a se forçar uma situação de isolamento social sem 
qualquer programação ou apoio (27).

Essa imprevisibilidade trazida com a pandemia da COVID-19, o receio de adoecer, ficar desamparado ou 
desempregado, ser estigmatizado caso venha a se infectar e o medo do isolamento e da morte traz implica-
ções na saúde física e mental, e os idosos estão entre os mais vulneráveis a sofrerem danos (28).

O aparecimento de problemas de saúde mental em idosos, como a ansiedade e a depressão, está tam-
bém relacionado ao sentimento de instabilidade em relação ao futuro (29). Soma-se a isso o fato de que o 
crescente uso dos telefones celulares, redes sociais, internet e outras tecnologias de comunicação entre os 
idosos, embora possa, por um lado contribuir para uma comunicação mais ativa, diminuindo o isolamento 
na pandemia, por outro, auxilia a disseminação de todo tipo de informação e possibilita acesso a pontos de 
vistas diversos, por vezes contraditórios, causando confusão, ansiedade e pânico (30).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A crescente apropriação do universo das mídias digitais pelos idosos foi acelerada devido às restrições 
impostas pela pandemia de COVID-19. A necessidade de rápida adaptação imposta pela pandemia fez com 
que esse público passasse a utilizar a internet no seu dia a dia.
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Entretanto, a dificuldade de acompanhar o grande fluxo de notícias, a baixa interpretação crítica das 
informações além da pouca habilidade em manejar as ferramentas digitais fazem com que o idoso esteja 
também mais vulnerável a transtornos na saúde mental.
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